
Roriz • iz que vai dançar conforma a música 

Respostas seguirão o rqumesmo tom 
an 

O governador Joaquim Roriz 
disse ontem que se a oposição insis-
tir nas provocações sobre denúncias 
de supostas irregularidades em seu 
governo, ele também "vai baixar o 
nível da campanha". "Dançarei 
conforme a música", acrescentou 
ao ser questionado sobre a intenção 
de o Partido dos Trabalhadores 
(PT) reacender as discussões sobre 
o caso Fábio Simão (seu ex-
secretário particular) e a CPI do 
Orçamento. Quanto ao nome do seu 
candidato à sucessão do Buriti, Ro-
riz disse que a qualquer momento 
vai anunciar a sua chapa, mas que 
ainda não escolheu um candidato. 

"A qualquer momento estarei 
anunciando à população de Brasília 
a minha indicação, mas ainda não 
escolhi ninguém", afirmou. Para 
Roriz, o seu candidato "deveria ser 
do Partido Progressista (PP)", mas 
uma ampla coligação pode obrigá-
lo a ter um cabeça de chapa fora de 
sua legenda. "Estou em busca de 
um nome que possa comandar uma 
grande aliança, que congregue a 
maioria", completa. 

Roriz fez duros ataques à opo-
sição. "Existem pessoas que men-
tem e falseiam a verdade", disse. 
"Não deveriam estar preocupadas 
com a eleição, e, sim, com as con-
dições das gerações futuras, com 
quem me preocupo", salientou ao 
se referir às crianças carentes de 
Brasília. 

Arruda — O governador não con-
firmou a indicação do ex-secretário 
de Obras, José Roberto Arruda, pa-
ra o Senado. "Eu ainda não tenho 
nenhum nome escolhido", declara. 


